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RESUMO 

A presente tese investiga as implicações pedagógicas da afirmação de que a leitura é parte 

integrante dos diversos componentes que formam a grade curricular da Educação Básica, 

buscando compreender em que medida o momento de formação continuada tem sido encarado 

enquanto oportunidade para que essa integração ocorra, seja vivida e compreendida na escola. 

A E.E.E.M. Pedro Rosa é nossa parceira nesta pesquisa, que se constituiu como uma pesquisa-

ação, dado que partimos de uma demanda real da escola pela reflexão a respeito da leitura. 

Nossas ações em campo se caracterizaram através da realização de 8 encontros para ler junto 

com os professores - tanto para fruição, quanto para estudos teóricos - ; a aplicação de 

questionários no início e ao término do período de realização da pesquisa; e o planejamento de 

atividades de promoção da leitura na escola. Na confluência dessas ações, acabamos por intervir 

na biblioteca da instituição, uma vez que a compreendemos como um elemento essencial na 

temática da formação de leitores. Partimos de um olhar fenomenológico, atento ao fenômeno 

da leitura e encontramos, no nosso aporte teórico, diferentes vozes que nos ajudam nessa escuta. 

Com Jorge Larrosa (2018) e Graciela Montes (2020), voltamo-nos para a experiência e o 

enigma que são a leitura. A partir do que desenvolveu Antonio Nóvoa (2023), olhamos para o 

fazer do professor e a ideia de uma formação continuada. René Barbier (2007) nos auxilia nas 

definições do que pode ser uma pesquisa-ação. Michèle Petit (2024), Teresa Colomer (2007) e 

Ana Maria Machado (2011) acompanham-nos na reflexão a respeito da formação de leitores, 

que nos leva ao conceito de ecossistema mediador apresentado por Felipe Munita (2024). 

Também fazemos uma consulta extensa a documentos da educação nacional, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), a BNC – Formação Continuada, o Censo Escolar e os 

resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Ao fim, compreendemos: a 

formação continuada enquanto momento bastante profícuo para a discussão a respeito da leitura 

na escola, implicando em questionamentos a respeito do “eu leitor” e do “eu mediador”; a 

biblioteca como espaço chave para o desenvolvimento de atividades de fomento à leitura na 

escola; as ações voltadas à leitura vinculadas à necessidade de um olhar longitudinal, tanto em 

termos espaciais, quanto temporais e, finalmente, a potência existente no encontro dos 

profissionais da educação com seus pares e o conjunto da comunidade escolar. Percebemos, por 

fim, que os pontos de reflexão essenciais para pensar a formação de leitores na escola são os 

estudantes, a junção entre professores e funcionários, a biblioteca e o planejamento, e eles, por 

conseguinte, vêm a ser aqueles que descobrimos fundantes de um ecossistema leitor na escola, 

responsáveis por fazer com que a leitura ecoe por seus corredores.   

 

Palavras-chave: Leitura; Mediador de leitura; Formação continuada; Educação Básica; 

Ecossistema leitor.   
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RESUMEN 

La presente tesis investiga las implicaciones pedagógicas de la afirmación de que la lectura es 

parte integrante de los diversos componentes que forman la grade curricular de la Educación 

Básica, buscando comprender en que grado el momento de formación continuada ha sido visto 

como oportunidad para que esa integración ocurra, sea vivida y comprendida en la escuela. La 

E.E.E.M. Pedro Rosa es nuestra compañera en esta investigación, que se constituyó como una 

investigación-acción, puesto que partimos de una demanda real de la escuela por la reflexión 

respeto a la lectura. Nuestras acciones en campo se caracterizaron a través de la realización de 

8 encuentros para leer junto con los profesores - tanto para fruición, como para estudios teóricos 

- ; la aplicación de cuestionarios en el inicio y al término del período de realización de la 

investigación; y el planeamiento de actividades de promoción de la lectura en la escuela. En la 

confluencia de esas acciones, terminamos por intervenir en la biblioteca de la institución, una 

vez que la comprendemos como un espacio esencial en la temática da formación de lectores. 

Partimos de una mirada fenomenológica, atenta al fenómeno de la lectura y encontramos, en 

nuestro aporte teórico, diferentes voces que nos ayudan en esa escucha. Con Jorge Larrosa 

(2018) y Graciela Montes (2020), nos volvemos para la experiencia y el enigma que son la 

lectura. A partir de lo que desarrolló Antonio Nóvoa (2023), nos direccionamos para el hacer 

del profesor y la idea de una formación continuada. René Barbier (2007) nos ayuda en las 

definiciones de que puede ser una investigación-acción. Michèle Petit (2024), Teresa Colomer 

(2007) y Ana Maria Machado (2011) nos acompañan en la reflexión respecto la formación de 

lectores, que nos lleva al concepto de ecosistema mediador presentado por Felipe Munita 

(2024). También hacemos una consulta extensa a documentos de la educación nacional, como 

la Base Nacional Comum Curricular (BNCC), la BNC – Formação Continuada, el Censo 

Escolar y los resultados del Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Al fin, 

comprendemos: la formación continuada como momento bastante proficuo para la discusión 

cerca de la lectura en la escuela, implicando en cuestionamientos sobre el “yo lector” y el “yo 

mediador”; la biblioteca como espacio clave para el desarrollo de actividades de fomento a la 

lectura en la escuela; las acciones direccionadas a la lectura vinculadas a la necesidad de una 

mirada longitudinal, tanto en cuestiones espaciales, cuanto temporales y, finalmente, la potencia 

existente en el encuentro de los profesionales de la educación con sus pares y el conjunto de la 

comunidad escolar. Percibimos, por fin, que los puntos de reflexión esenciales para pensar la 

formación de lectores en la escuela son los estudiantes, la unión entre profesores y funcionarios, 

la biblioteca y el planeamiento, y ellos, por consiguiente, vienen a ser aquellos que descubrimos 

fundantes de un ecosistema lector en la escuela, responsables por hacer con que la lectura 

resuene  por sus pasillos.   

 

Palabras clave: Lectura; Mediador de lectura; Formación continuada; Educación Básica; 

Ecosistema lector.   
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PARTE I 

 

Esta é a pesquisa Ecos da Leitura, o nosso chão de peixes. Nela pretendemos olhar e 

escutar a leitura que acontece na escola, desenvolvendo, para isso, um estudo teórico que busca 

fundamentos necessários para compreender questões envoltas à formação de leitores em 

ambientes escolares e, também, uma prática no espaço escolar, na companhia daqueles que o 

fazem. Tudo isso acontece no entremeio entre a Universidade de Santa Cruz do Sul e a Escola 

Estadual de Ensino Médio Pedro Rosa1, que é nosso quintal. Com o apoio do Grupo de 

Pesquisa Estudos Poéticos: Educação e Linguagem, o projeto de extensão Encontros com a 

Poesia: o Poético encontra a UNISC e a Educação Básica e a E.E.E.M. Pedro Rosa, 

desenvolvemos um percurso de diagnóstico e ação a respeito da leitura que atravessa a escola 

e o narramos fenomenologicamente agora através de uma pesquisa-ação.  

Para tentar dar a ver da forma mais sincera possível, faremos uso de várias semioses, 

que nascem na palavra escrita, mas se desdobram em fotografias, ilustrações, quadros, gráficos, 

slides, vídeos e organogramas - todos envoltos naquilo que descobrimos ser um ecossistema 

leitor (Munita, 2024). Na confluência dessa intenção, também, acabamos por dividir esta tese 

em duas partes, para tentar acompanhar as descobertas encontradas pelo caminho. Na primeira 

parte, declaramos nossas intenções, fazemos um retrato do contexto por nós vivenciado, 

recorremos à literatura já construída e iniciamos as práticas. Lidar com o caminho que se 

transforma é um grande desafio, pois não nos afastamos dos objetivos traçados, porém, 

descobrimos que eles podem ter outros ecos e, portanto, suscitar outras leituras.  

A presente tese é, em primeira instância, um convite a ler a escola, conosco – eu, Letícia 

(pesquisadora responsável pela tese, doutoranda em Letras no PPGL UNISC e professora da 

E.E.E.M. Pedro Rosa), Ângela (orientadora dessa tese, Prof.ª Dr.ª do PPGL e do Curso de Letras 

UNISC), assim como do grupo de pesquisa do qual fazemos parte e, especialmente, dos 

professores e funcionários da escola Pedro Rosa. Para propor que leiamos juntos, me coloco 

nesse trajeto como mediadora e espero que, através dessas palavras, os leitores que chegam 

possam experimentar o que em nosso quintal ecoou.  

 

 

 

 
1 Por meio de documentação submetida ao CEP - aprovada em 14 de maio de 2024 - a escola declarou conhecer 

este protocolo de pesquisa e aceitar ser instituição coparticipante. E por meio de uma notificação realizada na 

Plataforma Brasil - aprovada pelo comitê em 24 de junho de 2026 - foi adicionada uma nova documentação em 

que a instituição também autoriza a sua identificação no texto da tese.  
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1 PREPARANDO OS OUVIDOS 

Todo pasa y todo queda 

Pero lo nuestro es pasar 

Pasar haciendo caminos 

Caminos sobre la mar [...] 

Caminante son tus huellas el camino y nada más 

Caminante, no hay camino se hace camino al andar 

Al andar se hace camino 

Y al volver la vista atrás 

Se ve la senda que nunca 

Se ha de volver a pisar 

Caminante no hay camino sino estelas en la mar 

(Antonio Machado) 

 

 

Nos corredores da escola nos acostumamos ao ruído, aos passos apressados, aos gritos, 

às conversas entrecortadas… a toda aquela agitação que parece ser intrínseca a esse espaço, 

tanto que a ausência de tudo isso nos choca, ou nos alenta, em determinada medida. Ter tanto 

a ouvir, às vezes, nos leva a acostumarmo-nos com o barulho, a entendê-lo como uma melodia, 

às vezes desconexa, que pode ficar de fundo, como um som ambiente. Mas o que está ecoando 

por estes corredores, que não são quaisquer corredores, são os da escola? Existem muitas coisas 

acontecendo entre os seus muros, muita diversidade, muita riqueza e complexidade e nos 

inquieta pensar sobre isso.  

Interessa-nos2 aguçar nossos ouvidos para tentar identificar estes ecos, fruto daquilo que 

acontece em sala de aula, mas também para além dela, ou seja, o diálogo invisível de um 

componente curricular com outro (por vezes não intencional, mas inevitável), de um estudante 

com outro, de uma turma com a outra, de um consigo mesmo, de todos que habitam a escola e 

de tudo que ela habita. Talvez seja nos corredores em que tudo isso se encontre, em um lugar 

tão banal, mas essencial para chegarmos aonde queremos (ou precisamos). Há algo de indizível 

na educação, mas que é capaz de formar seres, de fazer os olhos destes brilharem. Alguns diriam 

que é magia, outros que é vocação, amor, outros que é aprendizagem, ensino, ciência. Não me 

convenço de que haja uma palavra que dê conta de tanta complexidade, e não sei se ela seria 

necessária.  

 
2 Por uma questão de coerência metodológica e epistemológica, este texto apresentará enunciados na primeira 

pessoa do discurso, às vezes no singular, às vezes no plural. Quando estiver no singular, serei eu falando – Letícia, 

doutoranda, pesquisadora e professora -, o que acontecerá principalmente durante o relato de ações desenvolvidas 

através da pesquisa; e, quando estiver no plural, é porque preciso indicar que não caminho só, mas na companhia 

da minha orientadora professora Ângela, da nossa parceira na escola Ana Paula, dos colegas da escola e do grupo 

de pesquisa.  
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O fato é que este eco existe, por mais que às vezes nos privemos de ouvi-lo. E tenho 

uma hipótese sobre ele, acredito que ele seja feito de leitura pura. Que aquilo que ecoa nos 

corredores e que faz com que as coisas aconteçam tem a ver com leitura e o que ela faz por nós. 

Sendo assim, queremos nesta tese ouvir os ecos da leitura e convidar quem nos lê a nos 

acompanhar.  

Esta é, portanto, uma pesquisa sobre leitura no espaço escolar que, por escolha 

metodológica, teve por princípio o desejo de dialogar em especial com os professores, o que se 

alterou no caminho, como vamos mostrar na sequência. No percurso do estudo entendemos que 

há neles muito desejo de serem ouvidos e, de nossa parte, de ouvi-los. Descobri que gosto muito 

de ouvir histórias e encontrei nos professores grandes contadores. Gosto de ouvi-los, de saber 

da riqueza que os habita, gosto de ver o brilho nos seus olhos - apesar de tê-lo cada vez mais 

ofuscado. Gosto de pensar que uma pesquisa que conversa com professores é feliz, 

simplesmente por fazê-lo. Certa vez, ao contar de um personagem de Capitães da areia, o 

narrador disse:  

Apelidaram-no de Professor porque num livro furtado ele aprendera a fazer mágicas 

com lenços e níqueis e também porque, contando aquelas histórias que lia e muitas 

que inventava, fazia a grande e misteriosa mágica de os transportar para mundos 

diversos, fazia com que os olhos vivos dos Capitães da Areia brilhassem como só 

brilham as estrelas da noite da Bahia. (Amado, 2009, p. 30, grifos nossos). 

 

 O professor é um profissional, sim. Com responsabilidades, burocracias, 

formalidades..., mas há algo a mais no seu fazer, no lugar que habita, que relutamos em chamar 

de vocação. Gosto da imagem, criada por Olavo Bilac no poema Via Lactea, que me leva a 

pensar que consigo entender este brilho quase estelar. “E eu vos direi: ‘Amai para entendê-las’ 

/ Pois só quem ama pode ter ouvido / Capaz de ouvir e entender estrelas” (2014, p. 64). Há em 

mim uma curiosidade para ouvir os professores que imagino ser anterior a ser professora, e é 

deste lugar que afirmo o interesse de pensar a sua formação, não com vistas a vitimizá-los ou 

culpá-los, porque o caminho para mim é outro, mas, para, em tempos cada vez mais 

silenciadores e engessadores, dar voz ou tempo para ler juntos.  

A palavra corredor vem do verbo latim currere, que, por sua vez, significa correr, 

realizar certo percurso; no caso do substantivo, o corredor seria aquele que interliga, um lugar 

de passagem, geralmente desimpedido; não obstante, um dos nossos objetos de estudo tem a 

mesma origem, currículo advém de currere e se refere ao curso, à carreira, um percurso a ser 

realizado, e, no contexto escolar, está relacionado ao desenvolvimento acadêmico. Ambas as 

palavras tratam de caminhos, ou seja, aquilo que está entre; assim, este trabalho falar sobre 

mediação não é nada surpreendente, uma vez que mediação vem de mediare e este de medius, 
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que significa aquilo que está no meio, entre uma coisa e outra. Mediação tem a ver com o 

entremeio, com a conexão entre instâncias, no caso da leitura, entre o texto e o leitor. Seriam, 

talvez, o corredor, o currículo e a mediação feitos da mesma substância?  Seria o mediador 

aquele que habita os corredores da escola? E nós, aqueles que almejamos acompanhá-lo? 

Se acessarmos o Portal de Periódicos da Capes e buscarmos dentre os periódicos 

revisados por pares os trabalhos que apresentam a exata3 palavra “ler” encontraremos 8.667 

resultados, e, se buscarmos por “leitura”, encontraremos 26.641, ou seja, são inúmeros os 

trabalhos que tocam em tal tema. O que é preciso ponderar a partir de tais dados é que não estão 

expressos neles quais sentidos estão sendo atribuídos à leitura ou ao ler, tampouco se em tais 

textos estas palavras designam objetos ou instrumentos de pesquisa. Encontramos, junto a 

autores de grande voz como Alberto Manguel (1997), Roland Barthes (2012) e Jorge Larrosa 

(2002, 2014, 2018), a indicação (confortável ou desconfortável) de que não existe um sentido 

fechado para o que seja ler ou a leitura, e que mesmo assim seguimos falando e estudando sobre 

e, em especial, lendo; portanto, nestes mais de 30.000 trabalhos, quem poderá dizer quantos 

sentidos estão abarcados e, felizmente, quantas boas intenções em investigar algo que é tão belo 

e tão potente na vida do ser humano? 

 Seguindo as buscas, podemos juntar ao termo “leitura” a expressão “formação de 

professores” e, então, encontraremos 516 trabalhos, movimento que indica uma redução 

extremamente significativa nos resultados, apontando para uma não tão comum relação, que 

pretendemos explorar aqui nesse trabalho; assim como a “formação continuada”, que ao ser 

unida ao termo “professor”, resulta em 989 resultados, algo um pouco mais expressivo. Ao 

pensar sobre a necessidade de uma formação continuada, consideramos, em um primeiro 

momento, o papel importantíssimo da formação inicial (licenciatura), no entanto, a formação 

do professor segue ocorrendo durante a sua atuação, que compete a várias instâncias, como o 

espaço em que ele exerce a docência, a não finitude dos conhecimentos, a passagem do tempo 

e a mudança da sociedade, das gerações de alunos e dos próprios componentes. Os livros 

didáticos não são os mesmos de anos atrás, há uma mudança expressiva não só na realidade 

referenciada nas atividades, mas no modo de abordá-las; como é o caso de livros mais recentes 

que se apresentam na insígnia de um ensino integrador, trazendo mais de um componente dentro 

de um mesmo volume, o que pode ser contemplado, de certo modo, ao nos propormos a falar 

de todos os componentes da grade e colocá-los em diálogo sobre a leitura.  

 
3 Comandos da pesquisa: Buscar tudo (Escopo da Busca); Qualquer campo; é (exato); Todos os tipos (Tipos de 

Material); Sim (Revisado por pares).  



27 

 

É preciso dizer que o presente trabalho é uma continuação, ou melhor, um crescer, da 

dissertação “Sentidos para a ação de ler: um diálogo com professores de Linguagens dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental” (defendida no ano de 2021) e esta, por sua vez, fora um crescer 

da monografia “O impacto do domínio da leitura no desempenho dos estudantes nos Anos 

Finais do Ensino Fundamental em Língua Portuguesa e em outras disciplinas” (apresentada no 

ano de 2017). Entendo que a monografia citada foi uma iniciação do pesquisar a leitura e 

ocorreu sob um viés mais amplo, que naquele momento estava vinculado um pouco mais às 

teorias linguísticas, já pensando sobre a transversalidade da leitura nos diferentes componentes 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental.  

A dissertação – que não prescinde de um olhar mais filosófico e fenomenológico - parte 

da base teórica proporcionada pela monografia – de que, sim, há um impacto da leitura nesse 

período e nesses componentes – e se lança ao desafio de não só pesquisar junto aos grandes 

textos, mas também de ir à sala de aula, ir até os sujeitos desses processos e com eles pensar 

tais questões. A pergunta norteadora era a de perceber quais sentidos de ler estavam sendo 

mobilizados na escola que foi nossa parceira e, para isso e por isso, ler com os professores foi 

imprescindível. Tivemos de dar um passo atrás quanto à abrangência de nosso trabalho, 

limitando nossas fronteiras à área de Linguagens, pensando no trabalho aprofundado que 

gostaríamos de fazer e no tempo disponível. 

Concluímos com aquela experiência que há diversos sentidos para a ação de ler (termo 

pelo qual optamos) e que há o entendimento da sua pluralidade. Percebemos no encontro para 

ler com os professores e nas entrevistas sobre seu fazer que estes têm muito a dizer sobre o seu 

ofício e muito potencial enquanto leitores e mediadores, mas que esta identidade de mediador 

de leitura ou o modo como a leitura se constitui em seus componentes parece um pouco incerto. 

O tempo que criamos para dialogar com os professores foi de grande significado para nós – e 

para eles, acreditamos – por isso saí dessa etapa com um forte desejo de ampliá-lo para as 

demais áreas do conhecimento e propor momentos de leitura de fruição (pois não há como não), 

mas também de estudos e discussões teóricas com eles, que imaginei poderem ser profícuos, 

como efetivamente se mostraram no desenrolar da pesquisa. Então, além de ter tido a 

oportunidade de pensar os impactos e os sentidos de ler durante o mestrado, pude, na pesquisa 

de doutorado, pensar na mediação desse processo, como concebê-la e, quiçá, aprimorá-la.  

Essa tese se enquadra na linha de pesquisa Estudos de mediação em leitura, estando 

vinculada ao projeto de pesquisa Ler literatura: a mediação da leitura literária e a BNCC, 

coordenado pela prof.ª Dr.ª Ângela Cogo Fronckowiak – PPGL. Partimos de uma perspectiva 

filosófica fenomenológica, estando interessadas em observar o fenômeno que é a leitura e aquilo 
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que está relacionado a ele, entendendo como fenômeno aquilo que se mostra, o que aparece 

para uma consciência (Bicudo, 1994). O estudo fenomenológico se dá através da “busca atenta 

e rigorosa do sujeito que interroga e que procura ver além da aparência, insistindo na procura 

do característico, básico, essencial do fenômeno” (Bicudo, 1994, p. 17-18).  

De modo geral, nosso tema de trabalho é a mediação de leitura no espaço escolar e, em 

específico, a mediação de leitura nos diversos componentes curriculares que compõem as 

quatro áreas do conhecimento da BNCC. Isso se deve à compreensão de que a leitura é 

constitutiva de toda a base curricular da Educação Básica, sendo, a partir do documento 

normativo BNCC, um elemento integrador. Sob tal perspectiva, podemos entender que todos 

os professores que atuam nesta etapa são também mediadores de leitura, constatação que não 

parece ser tão evidente, uma vez que exige romper com uma concepção de conhecimento 

cristalizada numa lógica de ensino disciplinar, conteudista e teoricamente estanque. Para tal, 

elencamos uma série de questões que investigamos no decorrer desse trabalho:  

 

● O que dizem os documentos oficiais da educação, os textos acadêmicos e os professores 

a respeito da mediação de leitura na Educação Básica nas áreas do conhecimento 

Linguagens, Matemática, Ciências Humanas e Ciências da Natureza?  

● O que acontece quando professores da Educação Básica se reúnem para ler juntos?  

● A visão epistemológica e metodológica dos professores de Linguagens, Matemática, 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza acerca da ação de ler modifica-se quando 

eles se reconhecem como mediadores de leitura? 

● Há espaço e tempo na escola para a formação continuada dos professores?  

● Há espaço e tempo na escola para planejamento de práticas de leitura integradas? Como 

elas se dão/dariam? 

● A ampliação da compreensão dos professores sobre os sentidos da ação de ler 

contribuiria para a experiência de um ensino integrado e para uma “melhora” no 

desempenho dos alunos?  

 

Diante de tais questões, nosso objetivo foi - e sempre continuará sendo, na medida em 

que sou professora e atuo na escola - , investigar as implicações pedagógicas da afirmação de 

que a leitura é parte integrante dos diversos componentes que formam a grade curricular da 

Educação Básica, buscando compreender em que medida o momento de formação continuada 

tem sido encarado enquanto oportunidade para que essa integração ocorra, seja vivida e 

compreendida. E para atingir tal objetivo, o desmembramos nos seguintes objetivos específicos: 
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● Pôr em relação as afirmações dos documentos oficiais normativos da educação, dos 

textos acadêmicos e dos professores a respeito da mediação de leitura nos Anos Finais 

do Ensino Fundamental nas áreas do conhecimento de Linguagens, Matemática, 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza. 

● Planejar e realizar encontros para ler com professores da Educação Básica de uma escola 

pública do Vale do Taquari, propondo leituras de fruição e de estudo teórico e assim 

discutindo os temas pertinentes a esta investigação.  

● Investigar o vínculo existente entre ser um mediador de leitura e se reconhecer como 

tal. 

● Refletir sobre a formação continuada e como ela se estabelece dentro do espaço escolar. 

● Questionar a possibilidade de ampliação do sentido de leitura para a “melhora” do 

desempenho nela e, intrinsecamente, do interesse e/ou valorização, procurando entender 

se há vínculo entre essa ampliação e a busca por um ensino “integrado”. 

● Construir, em diálogo com professores, intencionalidades propostas de mediação de 

leitura que possam ser experienciadas em sala de aula.  

 

Essa investigação se caracteriza como uma pesquisa-ação e se constitui da pesquisa 

bibliográfica e da pesquisa de campo junto aos professores voluntários. Ambos estão 

interseccionados, uma vez que estudamos sós e com os professores, assim como observamos 

ambos os processos. Eventualmente nos fazemos valer de dados quantitativos - o que nos leva 

a ser uma pesquisa quanti-quali - na intenção de vislumbrar o panorama do contexto em que 

nos encontramos, no entanto, este viés não é nosso foco principal. É um trabalho que pretende 

estudar a mediação de leitura na sala de aula da Educação Básica, mas que também se coloca 

em situação de mediação de leitura, uma vez que se propõe a ler com os colegas professores. 

Queremos, portanto, saber mais desse processo, mas já iniciamos com a convicção de que há 

formas de motivá-lo através do encontro e/ou da oferta de tempo para ler.   

No quadro a seguir, vemos as etapas que fizeram parte do delineamento de nossas ações 

enquanto pesquisa: 
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Quadro 1 - Etapas da pesquisa 

ETAPAS DA PESQUISA 

1. Estudos teóricos para fundamentação da tese e das práticas a serem realizadas.  

2. Conversa com a direção da escola. Seleção e convite aos professores. 

3. Submissão e apreciação do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa.  

4. Elaboração dos materiais a serem utilizados e planejamento.  

5. Realização de atividades que antecedem os encontros: questionário para 

conhecer o grupo, negociações sobre a frequência e expectativas etc.  

6. Realização de 8 encontros com duração de 1 hora mesclados para leitura de 

fruição, leitura de teoria e reflexão sobre metodologias. 

7. Aplicação de questionário de encerramento.  

8. Estudo dos encontros e da teoria a fim de constituir nossa tese.  

9. Análise da possibilidade de utilização da estrutura dos encontros com outros 

grupos de professores.  

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

O critério de seleção dos participantes foi que atuassem, no momento da pesquisa, como 

professores da Educação Básica regular e estivessem vinculados à escola participante4. Era 

imperativo que houvesse ao menos um representante de cada componente orientado pela BNCC 

como constituinte das referidas etapas escolares - podendo haver mais de uma representação, 

caso o grupo fosse maior, mas que não causasse uma grande discrepância no número de 

participantes por componente5. O presente projeto objete aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa em 14 de maio de 2024, o que oportunizou o início das atividades que serão 

mencionadas adiante.  

Os encontros com os professores ocorreram ao longo de 2024, e precisaram se estender 

ao ano de 2025, devido a imprevistos do caminho. Assim o fizemos porque levamos em 

consideração: o tempo necessário para lapidar a proposta e os materiais a serem utilizados; a 

possibilidade de ter contato com os professores ao longo de um período maior; a possibilidade 

de poder realizar os encontros mais espaçados para não sobrecarregar os voluntários e dar tempo 

 
4 Poderemos observar ao longo da tese, que este critério foi ampliado devido ao que o caminho nos apresentou, se 

configurando inclusive como uma de nossas descobertas de pesquisa.   
5 A participação nas atividades da pesquisa esteve todo o tempo aberta a totalidade dos professores, pois estava 

integrada ao cronograma da escola, no entanto, nomearemos somente aqueles que autorizaram a sua menção.  
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para refletirem a partir dos encontros; além do que, o material planejado precisaria ser revisto 

na medida em que acontecem os encontros.  

Na parte inicial da pesquisa de campo, os professores voluntários responderam a um 

questionário, falando inicialmente sobre alguns dados da sua trajetória profissional, mas 

também sobre suas perspectivas a respeito da leitura; as quais foram retomadas no questionário 

respondido no final dos encontros, para observar se houve mudanças em suas perspectivas.  

Planejamos e realizamos 8 encontros com o grupo de professores voluntários, com 

duração de aproximadamente 1 hora6. A proposta central era que fossem encontros para ler 

juntos. De modo geral, leríamos textos, sons, imagens, cenas… para fruição e para teorização; 

entre eles possivelmente estariam: poemas, contos, cordéis, reportagens, crônicas, notícias, 

fotografias, músicas, textos teóricos da educação e da leitura, documentos norteadores (BNCC, 

por exemplo), dados censitários da Educação… Os gêneros e intencionalidades estariam 

mesclados ao longo dos encontros de modo a constituir certa fluência no caminho.  

Entendemos que estávamos partindo de uma motivação para propiciar que pudessem se 

questionar (os professores) acerca de serem leitores e, na sequência, mediadores de leitura. No 

entanto, continuamos tendo a compreensão de que - em relação à formação de professores e à 

leitura - não queremos entender esta atividade como propositiva, ou seja, “vamos formar 

mediadores” ou “vamos convencê-los”. Pois bem, talvez nós sejamos convencidas. O que 

almejamos é levar ao encontro dos professores as leituras que temos feito, encontrarmos com 

as suas e daí ver o que acontece. Tal processo será comprovado e verificado através do nosso 

corpus que é composto: pelos registros escritos dos encontros e atividades desenvolvidas; pelas 

gravações de áudio dos encontros; pelos registros fotográficos; pelos materiais preparados, 

como apresentações de Power Point, cartazes, vídeos; e pelas respostas aos questionários 

aplicados via Google Forms.  

Uma vez declaradas nossas intenções e caminhos de como realizá-las, acreditamos que 

podemos seguir para o desenvolvimento de nossa tese. Os próximos capítulos se organizam da 

seguinte forma: a Parte I dessa tese inicia em O que ouvimos do caminho, onde fazemos um 

percurso teórico inicial apresentando nossos fundamentos teóricos, quanto aos sentidos da 

leitura, o contexto escolar e a possibilidades de mediação; em A escola que está diante de nós 

(ou em nós), trataremos de esboçar um retrato da escola voluntária de nossa pesquisa de campo, 

trazendo informações gerais e dados provenientes de pesquisas quantitativas; em Descalços no 

corredor, iniciaremos a descrição e o estudo dos encontros com os voluntários; já iniciando a 

 
6 Como veremos mais adiante no texto, em algumas situações, pudemos realizar interações mais longas, que 

ultrapassaram a 1 hora. 
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Parte II, em A descoberta de uma pesquisa-ação ou a libertação do professor, faremos uma 

pausa para pensar nossa identificação enquanto uma pesquisa-ação e, na confluência, 

pensaremos sobre o fazer docente e a ideia de formação continuada; em Adentrando a 

biblioteca, nos dedicaremos a pensar e repercutir ações envolvendo a biblioteca da escola, que 

se tornou central em nossas discussões; após, Em nossos passos ecoam, seguiremos a descrição 

e estudo dos encontros com nossos parceiros de pesquisa e seus desdobramentos; por fim, em 

Os ecos(sistemas) leitores, tentaremos compartilhar e explicitar o que de mais potente ecoou 

pelo caminho.  
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